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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR
INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Proc. INPI n° 820044245 PROC/DICONS, 01/02/01

PARECER/INPI/PROC/DICONS/N” 004/2001.

Ementa:

Propriedade Industrial. Marcas. Recurso contra supressão pela DIRMA
de subclasse requerida pelo interessado. Compete a DIRMA formular
exigências de esclarecimentos e, se for o caso, divulgar a supressão do(s)
item(ns) supostamente ilegal(is). No caso, deve*--ser apreciado por

_ instância hierárquica superior, o recurso ora intentado, pois que a
decisão de deferimento com apostila ou com supressão de ufêm item
requerido, situa-se posição de indeferimento parcial* do pedido tal
como formulado. s

Sr. Chefe da Divisão de Consultoria:

1 - RELATÓRIO

1. Trata-se de indagação do GET, às fls. 20, dos autos do proc. em
epígrafe, diante do fato de que a DIRMA limitou o pedido da requerente,
excluindo-lhe o subitem 54, da classe 37, que no seu entender, não
comportava os serviços reivindicados.

2. Observa, ainda, aquele Grupo que o pedido em exame foi
concedido e que o art. 212,§ 2° da LPI, estabelece que não cabe recurso
contra o deferimento do pedido de registro, ainda, que no caso presente
ocorreu a figura do indeferimento tácito.
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR
INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

II - CONSIDERAÇÕES soBRE A APOSTILA
\

3. A Antes de adentrarmos no mérito da questão, sentimos a obrigação
de delimitar o conceito do ue venha a ser, sob o onto de vista `urídico, a. p ,
conceituação de “apostila”. O

4. Segundo o Vocabulário Jurídico - De Plácido e Silva, apostila ou
apostilha é: `

Expressão que se usa para indicar a nota ou 0
aditamento feito à margem de qualquer documento, ou
papelpúblico, para lhe acrescentar alguma coisa que lhe
faltava no texto, seja para o ilustrar, ou comentar, ou
para 0 interpretar.

Quando a apostila é feita para completar ou
interpretar o texto do documento ou do escrito, fica

fazendoparte dele.

Também expressa o ato pelo qual o documento, ou o
instrumento de um ato, afim de que possa valer o que
nele se contém, após ser registrado ou averbado no local
competentes, é devidamente anotado. E assim se apostila
o diploma ou o título de nomeação: registra-se para que
a pessoa diplomada, ou nomeada, venha a exercer sua
profissão ou cargo. (Ed. Forense, ano 1989, págs. 172 e

_ 1 73).

5. No Brasil tem sido atribuído, à apostila do registro de marcas,
caráter limitador, restritivo do alcance da concessão do registro. Sob tal
prisma a apostila não é de caráter orientador e se traduz, na realidade, em uma
restrição, um delimitador fronteiriço da concessão, quando a apostila reduz e
restringe a validade do pedido inicial.
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR
INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

III - SOBRE O RECURSO CONTRA A SUPRESSÃO DA SUBCLASSE

6. ¬ A boa técnica de exame, exige a formulação de diligência à parte
requerente para manifestar-se pela razão da solicitação daquele subitem,
formulando-se exigência para comprovação da atividade na subclasse
reivindicada. '“ z

7. Nesse rumo, em se convencendo o ilustre examinador da
impropriedade na subclasse pretendida, então poderia efetuar a apostila, e
aquele o direito de recorrer contra uma restrição parcial ià concessão
pretendida, como efetivamente o fez. .

8. _, . Talposição não seria nova, pois o antigo Departamento Nacional
da_Propriedade Industrial - DNPI, previa., através do DECRETO-LEI N”
1005 - DE 21 DE OUTUBRO DE 1969š_.em sua TABELA o¡scR1M1NAT¡vA oAs

.I -v.-F; V .' `;}'¬,

TAXAS DE sERv¡Ços FEDERAIS, a possibilidade de pedir o cancelamento da
anotação ou da apostila:

I O I I I I O I I I I O I I U I I U O I I I O I I I I O I I I I I I I I I I I I I I I I I O I O I I I O O I I I I I O I I I I I I O I I U I I O O U I I O I O I I I I I I I I II

28. Pedido de cancelamento de anotações e de apostilas NCr$ 20,00

9. O aprimoramento dos atos de limitação, seja por via de apostila,
seja por outra decisão regulamentar mereciam um estudo aprofundado; seria
oportuno que a DIRMA encaminhasse ao Sr. Presidente do INPI, um projeto
de Resolução que normalizasse as condições de apostila e restrição de
direitos, prevendo, inclusive a criação da possibilidade de recurso e código
específicos para suas alterações.

IV - DO CASO INSPECIE

10. Deve-se frisar que as decisões administrativas, neste caso do
INPI, não comportam a figura da decisão indeferitória tácita, devendo sempre
este Instituto pautar-se por decisões objetivas, claras e passíveis de
ímpugnações ou recursos.
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR
INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

ll. Ora, sendo certo que o interessado do pedido possuiu O registro
n° 812618530, que agora encontra-se extinto, não há O que se falar de possível
extensão de direito. ' í

12. Oportuno dizer que não se estende direito de concessão de
registro quando houver ilegalidades, pois"`o ato ilegal é nulo e anulidade não
gera o direito adquirido.

13. Dessarte, tem-se, pois, que O ato de exclusão é verdadeira
supressão, indeferindo-se, parcialmente O pedido de registro.  

14. Para a hipótese, que se considera, a petição de recurso inserta
neste processo deve ser considerada como recurso contra O indeferimento
parcial do pedido e como tal analisada por instância hierárquica superior, pois

... . . .que nao existe atualmente a figura do pedido de cancelamento da apostila.

É O relatório. Sub Censura.
I
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Êta as Jariefro, em fiztüiãtãütta

FfäãlfiâlEäãšäfišfifiüfišfllüüflãiäf G”í2lÍ§‹ã~

l-“tai” Processo nf* Êäüäãdáäfiãš

EMEIJH FfI'¢t1ttt=:¬”š.;atla* ttttiâistttal Hama Râ=:¢.'1..IIf*.-:1*:›- aliam-asc: contra
dacuêäti 1* Inslrafzcâa nas I;*:ttâ_=~fis.rIâ.I tz
peêrtttäo em apigrata ã-¿*=:*›ss:›5t:â.ilr.ta‹.1*e de ântarp-sair-ao na
rasuras cururu o ânctaranrnantn parana! Iii iunâiâao
Interpttzatu antes: da Ftes›::lug.¬är= lt-tiíti Ii* íi.fi3t;E.tlü'l,.
ršaa.=1r;cII:pant*1atio racnlranianto tia» f=a=t=:zEâ-uâçããzzz raãamfa á
proteção da dacäznra a aI¬:,:.*¬‹.=zri-:ça-:sz de c‹:››rtêí.icrz=d›:›. durará
sat räettfiti. anašããsafräü e Ifcâcaiftio psãtb fit Prsalttatits do
ãtflfiã tapas s flacasãu, nisrititšo ti sat.: rt-=.^-:~f¬s.›r¿mafàt-1:»-_
dsvará ser u ratçârarantss chamado para =:.=~ racušhtmanto Ita
natr:l'iLIzIçÊLu rui: pena da a.r=:¡u|'-zflarnantn =:laf'.à'zstI=.aZ= -do
pratas da râcgstzú

Eäan nor Fracurador Andares,

Q partida de ragãmru da marca, um axaiína, *int detendo pela lífttruâoaa de
lslamas cam a exrrâuaäo do atâlíaatern da ärfttaa Ctaaae Ptauznnal HF.

a finatâcšadn da mostra:-.at esta dantas 'Fut íntarpúata Ftaoârso ao
ãaaíiar Presidente da tt~ä_?{, :suga instrução técnfca ancantrafsa dauëdamarâte
exararša nos r.-.Ia tarímua da Êasušuçäo iI*‹í_Pi fištäiëfišflä.

ãätäuiím

Em Tfifíâflâfâttiffiãi, c rauuararz-ta~ derzosatrm tê pautar.: da ragrsttp da marca
“GF£?~f3;ruma;:¿turz*, obtain da presente recurso

Em 'J ltüãit Qãâš, foi analisado na EF-lí 't4l"ã I: oéttigo de daspactzo “3íí't*',cI¿ga
mmptameäitaçäo s. Lëããëfištíllšü Ú Pëííllllãffl üä iããüiâiãü, Eüai äáâš
lt-ÊCI .¿'š'“\.'T 122 Util. Lifil Ii\lšfÍl›i.¿t~~5.E, i'¬-ÊEÊIÃ í1.~“`sT.=3t, Í? F*F¡íF«.Z¬t`3 DE Et?
íaëasenuâg mas casa sua cz naouanaâzire §:o:azz==ao¬¬:a. .Juara
.F-zü šãälifiä, G F§ñ(3áÍ1I..Htt=I§5š.?¬šT=Il £lä$__ R&?RiEülÇüE$ RëLfl*.Tt*¬f:fi»$ À
F-soracäa uacaszat ä A aétsäoêcao as canrâsicatao, mm fz tê-ma
da despacha “*ext:luEdc= c sâ.rl:1=~~êt=.1.-fan ~t`Í'š==f."* .Íiu l_,...|¬-¬‹I""+'
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r'.Í.Ir:›rršu=::ttr. s dsss-srrtssts não contsrrasdo sem a rfitršpss šrrrpssts sa ssa
psdàfio rntsrpss srra tr5r*ã1f$.*tšz'=-*£%Si~ rasuras ssrrtfs tal dessas, s-run, sstrstsrrtrr,
ërfstaar o pansrrrsnts da rsírabrsrçäo a sus ss rsfsrs o nriidlgs as êtlsspastas
'ríssir'
Em Éäiüêlfträãë, s sxtrnts tlëraps Espssrsr da Tr'sssíšv:= ssšioššrrs r:zr'šs=nts§_r;its à
Prrrssrsssrzs sssts lrrstrrrrts srrsrss as ‹:gss.1 prrxstíâmssts fisusns ss;
arísãsss na prssssts rsss s sm sas-as snáiaprrs.

Em trtr*a2rÍ.2í!í3't por rsss: do Ftsããäflããrlnífiifãrtüürfütäút¬ãfitrt*ã“ íãüsrãüíšt,
flws corrsrgnsrãa a psssâtsãrdsss as sdsrzissss as rsrrrrrsss, sussnraríus as
prazos lsgsrs, cansa as sssrssss as 'it rristänsrs que no sis da cästsrtrrâsnts
«Lis fim ssrflfis és- fsgrsärs. s iss ssss rsstršçtiss-, zcrsr sstsrrrrsr ssts
Prsssrsssns ass assis ss: ri..-â:-~.rs ser srmsrrlsrsrls sarau um rsrlsrsrrrsssta
paras; sis pedras, s sarau tal o sšsiss da rs'-nrâäs asus ser srraãissrio pela
rnstäflsrs sstifisrrsr.

ë 

flum s sdvsrrts as Ler st” sšrãiãs -- Lsr da F-*rspnsssds šrrsristrrsl, os
rscursss sontrs os fšsisrrmsstos as psdriss ds rr-:arm passaram s nas ser
mars admitidos psãu INPE

ãnsstanis. c sts rismfrstrru rat* tãstisâã, ssa item trssra uma
observação csnsrdsranda curas rndeferrrssnto parfssl, ri dsísrrrrrentu de um
pedido de rsgrstrs tis rrrsrcs crrrrr rss:¬ärIç¿›ss,_ cansada nestas transa .ra
rsterpssirgzss ss rsssrss. clssds sas fassa ssssnrsss cr prsêzs tags!

O ntssrrrs posscrsrsslrrsnts 'lar rflsrrtêso pata. Fisssluçäs- nf* üëštâilüt, aos
rnsssir sm ssa 5 2 2. as ssrsir r-.I somsrossçãs do sassms-rss da
rfistrsrçäsr se `*ss›rstšssrts :ts rsgsstrs a- s srutsrräs da -tt* ršscsrss ss
nronierrtü ria rntsrassrçäs tis rscurss contra o rndsšsrirnsrrto parcrst, sua
pares ds ararstramsnta dsirnrtnr›.1 do seriado as registro

.sssrrrâ senda, e ísrçoso concluir ass, ums *ssa aus rias usina, até araras,
srspznsrçñss sobra s sssssslssas as rsssãsâmsrrto da rarrrsurr,-as rsrsrsrs s.
srzrpsdrgêãs as osrtrñ asas as registra s 's prstsçäs as 2* risasnrs, s passara
as s. scsitar s frrrsrpssrsãs ss tais rsssrsrxs. rãsrrs cf trail! i-:rrmuia.r as
ssrgsncêss cssirrsrs para sus ssgsrn rsrxršturšss tals rssriwrrgsss, nas
sssrrstsmãs, dssts turma. prsírâtaos as usrrsris sm sua sxpsststíss da
dirsršs

hlsssss rasos ss rsmssss tsrâs srtssss susssfisisr.:=s s- dsufoítrtnrcs plenos,
-as sessão com s aus dessas s artigo 2't2.. :Ê 1°. da LF-fã. flüvsflflü fi
rsunrsrsnts ser chamada para psgsr ss dsslsss rstnhuíçoes, spas s
¿zz;,¡1;z|;z;.;;r,_~r.âr;. _r,-as ásçrzräs ar; rasuras, par parts as Prssrsërrrsa seus instituto

Por ostra Issa, ss rscsrsss ântsrssstss spús s publicação da Rsssiuçäs ra”
GB3r'2iItü'Í, nos nsnnattssu s rsstsrrs sm nussšsu Iisssm ser scsmssntssqss,,,-r:.«r.-›‹»»-rrsI* F
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ühâ'1gaáf3:fêafi¬fen§â «ía cemprmfztzgfzäfl :ía .fe:~f:câí.í11m@nw Em pagamentú fia
f~ëfl*'£r1i2m;;=äm r@ía.ä.f=f:fi à awgafâiêçäfi fia f;:z*firí*âãš43êar;í‹1 fifa rfigiäíra a à prmeçäm as 1”
dfifiënzflz fêântz gana ae af‹;w1.famant¢› üefizwifivfi aim pêafirün flê mges-ztm, da
gm:-rü~r§ mm 5 qua ülâp-ãfi fi ämztgfl 152,, § Lšmfiaäš :ía _i.1”-'JL mm anášââa :ía
øšzâzšú -re=:fi'=_fr:f_›=fiš

mà cgfigfgwääü

iam msm: nú préâàêzwte úaââfi, têmzzizcz am ~fã$%é:z âzàêfif cê ramlàrââú fm anterpâmíâr em
1fiJüfiz*1=ã9ë, um sega* anima da pubiaaaçäâa ‹r-:ía Fäfimíuçäm rf* flñfiƒäüfiz,
mugfirâmfia an âaniwf Prwfiêfim da šëëãfii cê fiâmhfimênerrtm :fia ra‹:u.#âf:=, :was
'fiaäfmcm da fâflarêíagäü mfiiifía rw F.-f*zñšf3âRs¬tš~¿F*|í?fií3Cfäši3í}?¬š£~1!1\ã'°
ifšüéäí-?+áÍ¢í}fi. rznrrfzguíanfšfi-ae G fií'~;.~=~im sâJä;fianE=.zf.*¬:=.::› úmrwzeâiâdü pai-¬â=: äagšsiaçäfi
mamária faâvâ vâgfêr rf: pašc âatu de qm não exifâtâà mz-:~nIwr¬fia üiâfrâfisêrgäàa
fl‹;::frâ‹'1aiâ=_fa aaefrca fla gzúââäbfšâfíaüa cia- :'z*.*~:i:aitêrrrâ¿~:rm:f da r¬âf.-wfäa â também da
âwêaêrââêfiaâia :in racuíí-zm1:a¬në':;1 pmfašêaiflfi ãaxaâ finzàâfâ

íšfiäifl fflfr*flê'r|=. fizrfl onflfmfnââiaáâa sum aa ufiamaçäm rir: game; tëfizfišfiâêr
E-xamríicz gaia {äfr'aE‹::1â*aâ fišfi- šzfiarcmâ, âàugfifimnfi 11 prfimâmantrz :in fséaurâzâ para
qua aaja mamâáu ‹:2 âíašfirêírzantm da medida de âêagístrfl, um .-a êacäusáú aa
sutwíerafi :ia Amiga íiíaâaâsa Nacäúrraã 3? Dawanfãú, :âpfzs ä puhlrwçãú fia
fifmiääu *iu âfinhm' Fraââdfinta às áhišfflí, aa fr rfiqamwfiäa flfâamaâin uma na
pagamantu üaa mtríšuâçfifiâ f~.=amšara.|fi rifi'¬:|f.ia$¢ mb :mana iša arfzu4¬¿armnIu
dafinmvü :iv pafiidfl :ie regêaãíü., de acarâãü fsfnm Q qua :if-'àäaimina as naímas
íagaês všgêrwtâs âúisre a rnaièraâ

Für Läflamü, recr.+11¬1=m11i;=3zm::‹s a flfiâflfâufiífiaçãn á-Eta §1ffifinÍag:án Ešêreànrfa de
ãäñarr;-éw, para qua granada de êgnai forma fiiêw tafíns aa mana em qua n
rfifsursø fimfra tw ändefafifiwaêwtú pmcâaš Êwfiêr' fiaríü rntfiâfpfiäin ärzíes ria
pflñísüaçäü da Êfiäüiuçnän F1” üãäfišäüíäí êâ fi@$&flüm;:»anhafic¢ «ia pëiíçfäfl
rf.-aiaiwa à mmgsrznvaçäffi da pzagâwzânm da rflifiëulçáfi fêI:êfi~.=s á âflâaefiâçäâ
áa cafiañnfidú da feg15trc;~ ea à prfiáeçäü aa- 2* déêfàãarmâú
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